



LEI Nº 1.290/73

Autoriza Alienação de Imóveis.

O Povo do Município de Patos de Minas, Estado de Minas Gerais, por seus representantes decretou, e eu, em seu nome, sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º - Fica o Executivo Municipal autorizado a alienar os seguintes lotes do Patrimônio Municipal:

	I - 
	Um lote medindo 63,50 metros de frente para a rua 2, 32,00 metros pelo flanco direito, 10,00 metros de frente para a rua número 10 e 54,50 metros de frente para a rua número 2ª de forma irregular, ou seja, a área de 1.210,00 ms2. Localizado na sede do distrito de Major Porto, na quadra número 32ª, sob o número 4, havida por concessão do Estado de Minas Gerais, conforme documento inscrito sob o nº 32.676, no Cartório de Registro Imobiliário desta Comarca.

	II  - 
	Um lote medindo 22,00 metros de frente para a Rua Vereador João Pacheco, 27,00 metros pelo flanco esquerdo, de forma triangular, ou seja, a área de 297,00 m2, localizado na quadra número 400, sob número 1.

	III - 
	Um lote medindo 12,00 metros de frente, 31,00 metros pelo flanco esquerdo, 27,00 metros pelo flanco direito e 8,00 metros pelo fundo, de forma irregular, ou seja, a área de 336,00 m2, localizado à Rua Vereador João Pacheco, quadra número 400, sob número 2.

	IV -
	Um lote á rua Vereador João Pacheco, medindo 15,00 metros de frente, 27,00 metros pelo flanco esquerdo, 29,00 metros pelo flanco direito e 15,00 metros pelo flanco, ou seja, a área de 420,00 m2, localizado na quadra número 400, sob o número 4.

	V - 
	Um lote à rua Olegário Maciel, medindo 12,00 metros de frente, 53,00 metros pelo flanco direito, 46,00 metros pelo flanco esquerdo, 14,00 metros pelo fundo, de forma irregular, ou seja, a área de 594,00 m2, localizado na quadra número 400, sob número 6.

	VI - 
	Um lote à rua Olegário Maciel, medindo 12,00 metros de frente, 46,00 metros pelo flanco direito, 38,00 metros pelo flanco esquerdo, e 15,00 metros pelo fundo, de forma irregular, ou seja, a área de 504,00 m2, localizado na quadra número 400, sob o número 7.
Os imóveis constantes dos itens II e VI são procedentes de compra a Zama Alves Tibúrcio, conforme inscrição nº 39.771, no Cartório de Registro Imobiliário desta Comarca.

	VII - 
	Uma chácara, sob o nº 1, medindo 58,00 metros de frente para a futura Rua A; 105,00 metros pelo flanco direito, divisando com terrenos de propriedade de João Emídio Nogueira de Lima e Chilon Gonçalves; 96,00 metros pelo flanco esquerdo, divisando com a Chácara nº 2, e 15,00 metros pelo fundo, divisando com o Rio Paranaíba, com a área de 3.504,00 m2.

	VIII- 
	Uma chácara, sob o nº 2, medindo 50,00 metros de frente para a futura Rua A; 96,00 metros pelo flanco direito, divisando com a chácara nº1; 96,00 metros pelo flanco esquerdo divisando a com a chácara nº 3, com a área de 4.800 m2.

	 IX - 
	Uma chácara, sob o nº 3, medindo 50,00 metros de frente para a futura rua A; 96,00 metros pelo flanco direito, confrontando com a chácara nº 2; 96,00 metros pelo flanco esquerdo, confrontando com a chácara nº 4, com a área de 4.800 m2.

	  X -
	Uma chácara, sob o nº 4, medindo 50,00 metros de frente para a futura rua A; 96,00 metros pelo flanco direito, divisando com a chácara  nº 3; 88.00 metros pelo flanco esquerdo divisando com a chácara nº 5, com a área de 4.600 m2.

	XI  -
	Uma chácara, sob o nº 5, medindo 46,00 metros de frente para a futura rua A; 88,00 metros pelo flanco direito, divisando com a chácara nº 4; 113,00 metros pelo flanco esquerdo, divisando com a chácara nº 6, com a área de 5.656,00 m2.

	XII -
	Uma chácara, sob o nº 6, medindo 50,00 metros de frente para a futura rua A; 113,00 metros pelo flanco direito, divisando com a chácara nº 5; 158,00 metros para a futura praça 9 de julho e com a chácara nº 7, com a área de 6.775,00 m2.

	XIII- 
	Uma chácara, sob o nº 7, medindo 73,00 metros de frente para a futura praça 9 de julho; 85,00 metros pelo flanco direito com a chácara nº 6; 161,00 metros pelo flanco esquerdo, com a chácara nº 8, com a área de 8.979,00 m2.

	XIV- 
	Uma chácara, sob o nº 8, medindo 73,00 metros de frente para a futura rua H; 103,00 metros pelo flanco direito, com a chácara nº 7; 178,00 metros pelo flanco esquerdo, com a futura Rua E e chácara nº 9, com a área de 10.256,00 m2.

	XV -
	Uma chácara, sob o nº 9, medindo 86,00 metros de frente para a futura rua I; 45,00 metros pelo flanco direito, com a chácara nº 8; 148,00 metros pelo flanco esquerdo, com a chácara nº 10, com a área de 8.299,00 m2.

	XVI-
	Uma chácara, sob o nº 10, medindo 60,00 metros de frente para a futura rua I; 148,00 metros pelo flanco direito, com a chácara nº 9; 123,00 metros pelo flanco esquerdo, com a futura Rua G e ainda 63,00 metros em linha quebrada com a chácara nº 11, com  a área de 8.260,00 m2.

	XVII-
	Uma chácara, sob o nº 11, medindo 25,00 metros a futura Rua J;  63,00 metros pelo flanco direito, com a chácara nº 10; 207,00 metros pelo flanco esquerdo, com a chácara nº 12, com a área de 8.310,00 m2.

	XVIII - 
	Uma chácara, sob o nº 12, medindo 44,00 metros de frente para a futura rua J; 207,00 metros pelo flanco direito, com a chácara nº 11; 175,00 metros pelo flanco esquerdo, com a chácara nº 13, com a área de 11.800 m2.

	XIX- -
	Uma chácara, sob o nº 13, medindo 80,00 metros de frente para a futura rua J; 80,00 metros pelo flanco direito, com a chácara nº 12; divisando pelo flanco esquerdo com o Córrego do sobradinho,  com a área de 7.610,00 m2.

	XX -  -
	Uma chácara, sob o nº 14, medindo 91,00 metros para a futura rua J; 42,00 metros pelo flanco direito com o Córrego do Sobradinho; 79,00 metros pelo flanco esquerdo com o Estander de Tiro de Guerra, com a área de 2.210,00 m2.

	XXI -
	Uma chácara, sob o nº 15, medindo 87,00 metros para a futura rua H; 63,00 metros para o Córrego do Sobradinho; 60,00 metros pelo flanco esquerdo com a Rua G; 92,00 metros com a chácara nº 16, com a área de 5.370,00 m2.

	XXII -
	Uma chácara, sob o nº 16, medindo 88,00 metros para a futura rua A; 55,00 metros pelo flanco esquerdo, com a Rua G; 92,00 metros pelo flanco direito com a chácara nº 15, com a área de 4.950,00 m2.

	XXIII-
	Uma quadra sob o nº 409, medindo 60,00 metros para a futura rua H; 120,00 metros para a futura rua E; 60,00 metros para a futura rua I; 120,00 para a futura rua F, com a área de 7.200,00 m2.

	XXIV -
	Uma quadra sob o nº 412, medindo 60,00 metros para a futura rua H; 120,00 metros para a futura rua F; 60,00 metros para a futura rua I; 120,00 para a futura rua G, com a área de 7.200,00 m2.

Os imóveis constantes dos itens VII a XXIV são procedentes de compra a Zama Alves Tibúrcio, conforme inscrição nº 39.771, Cartório de Registro Imobiliário desta Comarca.

	XXV - 
	Um terreno, com a área aproximada de 82.659,00 m2 (oitenta e dois mil, seiscentos e cinqüenta e nove metros quadrados), constituído de diversos lotes, situado na antiga Fazenda Lagoa Grande, desta cidade, procedente de doação feita pelo Estado de Minas Gerais, conforme escritura lavrada no Cartório do 6º Ofício de Notas de Belo Horizonte, no dia 29 de maio de 1.973.

	XXVI -
	Um lote, sob o nº 24, da quadra 209, tendo 12,90 metros de frente para a Rua Barão do Rio Branco, e 34,00 metros de fundo, com a área de 438,60 m2.

	XXVII- 
	Um lote, sob o nº 7, da quadra 237, tendo 13,00 metros de frente para a Rua Dona Luiza e 22,00 metros de fundo, com a área de 286,00 m2.

	XXVIII-
	Um lote, sob o nº 18, da quadra 215-A, tendo 12,00 metros de frente para a Rua Dona Luiza e 29,50 metros de fundo, com a área de 354,00 m2.

	XXIX - -
	Um lote, sob o nº 6, da quadra 218-A, tendo 12,00 metros de frente para a Rua Amadeu Maciel, 23,00 metros pelo lado esquerdo; 22,50 metros pelo lado direito 12,00 metros de fundo, com a área de 267,00 m2.

	XXX - -
	Um lote, sob o nº 7, da quadra 218-A, tendo 12,00 metros de frente para a Rua Amadeu Maciel; 22,50 metros  pelo lado esquerdo; 22,00 metros pelo lado direito e 12,00 metros de fundo, com a área de 267,00 m2.

	XXXI- -
	Um lote, sob o nº 8, da quadra 218-A, tendo 12,00 metros de frente para a Rua Amadeu Maciel; 22,00 metros  pelo lado esquerdo; 22,00 metros pelo lado direito, com a área de 228,00 m2.

	XXXII -
	Um lote, sob o nº 5, da quadra 218-A, tendo 12,00 metros de frente para a Rua Amadeu Maciel; 23,00 metros  pelo lado direito; 23,52 metros pelo lado esquerdo e 12,00 metros de fundo, com a área de 279,00 m2.




Art. 2º - A alienação de que trata esta Lei processar-se-á mediante a observância dos seguintes requisitos:

I – Processo de licitação na forma preconizada  pelo Decreto-Lei     nº 200 

e pela Lei Federal 5.456.

II – Ser  precedida  de  Laudo de   Avaliação,   elaborada   por   comissão. 

Designada pelo chefe do Executivo.
III – Constituírem encargo exclusivo dos adjudicatários as despesas decorrentes de transmissão e transferência dos imóveis.


Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua  publicação, revogadas as disposições em contrário.



Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução desta Lei pertencer, que a cumpram e façam  cumprir,   tão inteiramente como nela se contém. 


Prefeitura Municipal de Patos de Minas, 22 de Agosto de 1.973.


Waldemar Rocha Filho – Prefeito Municipal

